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JUSTIÇA

Dino vê avanço na segurança
De saída para assumir a 11ª cadeira do Supremo, ministro comemora queda nos indicadores de crimes violentos letais em 2023

O 
ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, 
que está de saída da pasta 
para assumir uma cadei-

ra no Supremo Tribunal Federal 
(STF), comemorou, ontem, a que-
da nos indicadores de crimes vio-
lentos letais em 2023 na compara-
ção com o ano anterior. Ele apon-
tou que os números mostram a 
redução em todos os tipos de de-
litos com morte — alguns tiveram 
uma baixa expressiva, como no ca-
so das ocorrências de latrocínios, 
que recuaram 23,64% na compa-
ração com o último ano do gover-
no do ex-presidente Jair Bolsonaro.

“Com base nos dados envia-
dos pelos estados ao Ministério da 
Justiça até este domingo (ontem), 
chegamos aos números sobre cri-
mes violentos letais intencionais 
no Brasil, comparando 2022 com 
2023. Em 22 estados houve redu-
ções. Cumprimento todos os pro-
fissionais da segurança, com a cer-
teza de que, em 2024, seguirá a tra-
jetória de reduções, o que é funda-
mental para o país. Demais núme-
ros serão divulgados ao longo des-
ta semana”, disse o ainda titular da 
Justiça, em uma rede social.

Desempenho

Os números antecipados por 
Dino são do Sistema Nacional de 
Informações de Segurança Pú-
blica (Sinesp), uma base de da-
dos abastecida pelas autorida-
des de segurança pública de to-
das as unidades da Federação. 
Os dados mostram uma baixa 
de 3,57% no número de vítimas 
de homicídio doloso e a redução 
de 4,40% nas mortes violentas 
intencionais (MVI) em 2023, em 
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O Supremo Tribunal Federal 
realiza, na próxima quinta-feira, 
a cerimônia de abertura dos tra-
balhos de 2024, seguida da pri-
meira sessão de julgamentos da 
Corte do ano judiciário. A pau-
ta de temas a serem enfrentados 
pelo STF em fevereiro traz casos 
de ampla repercussão, mas sem 
atritos com outros Poderes.

Na primeira sessão de delibe-
ração, o Supremo deve retomar 
uma discussão iniciada em 2023, 

sobre o regime de separação de 
bens para casamentos de pes-
soas com mais de 70 anos. Ou-
tro tema que deve ser enfrenta-
do com prioridade pela Corte é o 
recurso do INSS sobre a chamada 
“revisão de vida toda”.

O colegiado inicia os trabalhos 
de 2024 ainda com 10 ministros. 
O ainda ministro da Justiça Flávio 
Dino — indicado para suceder a 
ministra aposentada Rosa Weber 
— só assumirá a 11ª cadeira na 

Corte em 22 de fevereiro.
Outros temas que serão en-

frentados pelo STF no próximo 
mês estão ligados à liberdade 
religiosa — a possibilidade de se 
afastar a proibição de adereços 
para fotos de documentos civis 
— e à chamada pauta verde — 
que trata de um plano de com-
bate a desmatamento e queima-
das na Amazônia e no Pantanal.

A validade de provas nos pro-
cessos criminais também será 

debatida pelo colegiado. Os mi-
nistros devem analisar dois re-
cursos: um que trata de provas 
obtidas mediante revista íntima 
de visitantes de presídios; e outro 
sobre a perícia de celular encon-
trado no local do crime.

Em paralelo às deliberações 
no plenário físico, o STF ainda 
realiza as sessões de julgamen-
to virtuais, dando prioridade às 
ações de denunciados pelos atos 
golpistas de 8 de janeiro de 2023.

STF retoma trabalhos sem pautas atritantescomparação com 2022.
Dino, que deixa o cargo na 

próxima quinta-feira, quando o 
novo ministro da Justiça, Ricar-
do Lewandowski, toma posse, 
aproveita os últimos dias para di-
vulgar os resultados da gestão à 
frente da pasta. O futuro 11º mi-
nistro do STF também fez ques-
tão de reforçar que, no processo 
de enfrentamento à criminalida-
de, é importante a consolidação 
do Conselho Nacional das Po-
lícias, que deve atuar como um 
órgão de cúpula do Sistema Úni-
co de Segurança Pública (Susp).

Nesses 13 meses 
no Ministério da 
Justiça, trabalhamos 
para consolidar o 
Sistema Nacional 
de Informações de 
Segurança Pública, 
Prisionais, de 
Rastreabilidade de 
Armas e Munições, de 
Material Genético, de 
Digitais e de Drogas 
(Sinesp). Números cada 
vez mais confiáveis 
irão gerar ações mais 
eficientes”

Trecho da publicação de Flávio 
Dino em uma rede social


